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Pre t r e i lune . . o fl. v. u. 
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Orisa ministeriala. 
C a d'in senini i f 'u îgeru lu , v i n e soirea c u d o u a 

corne, u n u l u mai a s c u t i t u d e c â t u a l tu lu . — „Notdu 
Loidtt liberu" p r i m e s c e de la c o r e s p u n d i n t e l e s ê u d'in 
Vien'a u r m a t o r i ' a i rnpar te s î re n e a s c e p t a t a : 

» N r . de m a n e , 2 j u l i u ?) a lu diuariul i i „Morgen­
post" va aduce so irea s u p r i m l i e t o r i a , c u m c a m i -
nister iulu c i s l a i t a n u (pentru noi t r a n s ) si i n d a t a 
ce s i e d i n t i e l e d e l e g a l i u n i i v o r u fi i n c b i a t e , c a b i n e t u l u 
actualu se va d e s f a c e . N u m a i s i n g u r u B e u s t v a r e m a n è 
in p o s t u l u s ê u de a c u m . D' insu e i c e lu ce au dere su 
firele c o n s p i r a t i u n i i t i e su te in c o n t r ' a u i in is tr i loru 
d'in V i e n ' a . " C o r e s p u n d i n t e l e urn iéza e s t u - m o d u : 
„Prin e v e n t u a l e d e s m i n t î r i semi-o f i c ia le sê n u v e 
a m ă g i ţ i ; a c e s t e v o r u a v è de s c o p u a nu in t er i tà 
sp irete le efttu v o m s i e d e î m p r e u n a d e l e g a t i u n i l e . 
cari de a l m i n t r e a e s t u - t e m p u mai pre u r m a voru 
funct iunà , si d u p a c ă d e r e a m i n i s t e r i u l u i G i s c r a se 
va inaugura regimidu federalismului," 

A c u m sê v e d e m u i n t e m p i n â r i l e d iuar ie loru ma­
giare si m a g i a r o n e d'in Pest ' a . „ N o u l u Lo du liberii ' ' 
observa p r e a n i m e r i t u câ scirea acest'a d o v e d e s c e 
câtu de f r a g i l a si l u n e c o s a es te basea pre c a r e a s'au 
ziditu p a c t u l u d u a l i s t i c u . „ O l ov i tur a tare de maii 'a 
unui s i n g u r u o m u si to ta c l ă d i r e a se po te r u i n a . " 
Diuariulu „ H o n " n u g a r a n t é z a s c i r e a dar' c u a m a -
ritiuue a d a u g e câ ea c a r a c t e r i s e z a s i tua t iuuea , apo i 
se m i r a c u m de se p o t u si iv i ast-fe lu de sciri . ( N o i 
inca ne m i r â m u , c u m de si c u t e d i a a se iv i p a n a 
candu nu c e r u p e r m i s i u n e a D s a l e i p e r d u a l i s t u l u i 
1 o c a i , a l ia s G u t t m a n u . R e d . ) U r n i a n d u mai de 
parte d î c e „ N o i ( m a g i a r i i ) n ' a venni c a u s a de a p l a n g e 
dupa d e l e g a t i u n i cft-ci de a l t m i n t r e a i n c a l e v o m u 
petrece adi m a n e la m o r m e n t u " ( s i c ). Ci daca n i - a 
gueesu — si a c e s t ' a nu o n e g â m u (ce mirare ! R e d . ) 
a c a s c i g à câte c e - v a pr in p a c t u l u d u a l i s t i c u am fi 
doritu ca celu p u t î n u a c e s t e franture sê se p a z e s c a 
neat inse si ferite de ori ce a m e s t e c u s t r a i n u . Am 
pretinsu g a r a n t i e ! N i - s ' a u r e s p u n s u ( E ö t v ö s ) : „ a j u n ­
ge o n e s t a t e a . " D a r la 1848 n ' am a v u t u n o i a c e s t a 
garanţ ia in bărbaţ i i noş tr i de s ta tu , cari c o n d u c e a 
afacerile c o m u n e ? si c u t o t a g a r a n t i ' a la ce a j u n s è -
semu ? — De altmintrea vomu intempink cu vitegia 
dominatiunea federalismului ! A c e s t u f e d e r a l i s m u de 
a buna s a m a e s t e éra - s i v r e o c i u h a spre in fr i carea 
opusetiunii ca s ê ma i s l a b e s c a cu o p u n e r e a . S p a i m a 
cu M u s c a n u l u si cu a b s o l u t i s m u l u s i - au impl in i tu 
la t e m p u l u s ê u m i s i u n e a , deci a c e l o r u doue : ca l e buna ! 
acum se face î n c e r c a r e a c u a tre i -a n e l u c a : „ f e d e r a -
lismulu." — A t â t ' a o r g a n e l e o p u s e t i u n i i . 

C e v o r u d î c e o r g a n e l e o f i c iose , a lu caroru nu-
mêru e l e g i u n e v o m u v e d e ; a j u n g e a s t a d a t a a c o n ­
stata, cft o r g a n e l e c e l e ma i de f runte a le o p u s e t i u n i i 
si mai a l e s u „ H o n " n u - s i p o t e a s c u n d e t e m e r e a de 
neluc'a f e d e r a l i s m u l u i ; n e l u c ' a n e c i c â s'au i v i t u 
inca, c i n u m a i u n a f a i m a s u r d a despre i v i r e a ei si 
éca! spa im ' a o p u s e t i u n i i m a g i a r e e s t e ma i m a r e d e ­
câtu c u r a g i u l u ce a . a fec teza . D a r ' de se va i v i ne­
luc'a î C e va fi a t u n c i în c a s t r e l e d u a l i s t i c e ? P l a n ­
şete, t î p e t e , v a i e t e ! ca si la r i s ip i rea I e r u s a l i m u l u i , 
Ierusal imulu n e t o l e r a n t i e i s i s u p r e m a ţ i e i n a t i u n a l e 
„De ce te t emi nu s c a p i " d î c e p r o v e r b u l u r o m a n e s c u . 
Noi nu p o t e m u a p r e t i u i de a c u m v a l o r e a fa imei ab iè 
ivite, dar' am s p u s u - o de u e n u m e r a t e ori, si o v o m u 
spune m e r e u , câ r e g e n e r a r e a si c o n s o l i d a r e a Aus tr i e i 
(nu a a u s t r o - m a g i a r i e i , c â - c e aces t 'a sus t i enuta si 
mai de p a r t e cu fort i ' a p r e g a t e s c e d i s o l u t i u n e a mo-
marciei) numai pre b a s e a f e d e r a l i s m u l u i e s t e p o s i ­
bila. I n a u g u r a r e a s i s t e m u l u i f e d e r a l i s t i c u va fi cur ' a 
cea rad ica la si t o t o d a t ă l e a c u l u e p i d e m i e i de supre ­
maţia a c e l o r u d o u a e l e m i n t e p r i v i l e g i a t e . N e m i c a 
mai bine decâtu d u a l i s m u l u i n a u g u r a t u n 'au p o t u t u 
aretà n e c e s i t a t e a f e d e r a l i s m u l u i in m o n a r c i ' a c e a p o ­
liglota aus tr iaca . I n t r u a c e s t u i n t e l e s u am d î s u noi , 
candu am inf i int iatu o r g a n u l u ce por ta in f r u n t e a sa 
convicţiunea nos t ra , c â „ d u a l i s m u l u es te a n t â i u l u 
pasu spre f e d e r a l i s m u , éra de nu, a tunc i e s t e u l t i -
mulu spre d i s o l u t i u n e . " Tote c â t e s 'au p e t r e c u t u de 
la inaugurarea d u a l i s m u l u i n 'au p o t u t u d e c â t u sê 
ne intaresca m a i v e r t o s u in c o n v i c ţ i u n e a nostra. — 
Insu-si o r g a n u l u c e l u n e m t i e s c u a l u o p u s e t i u n i i nia-
giare, „ N o u l u L o i d u l i b e r u " e s t e des tu lu de s i n c e r u 
ii onestu a r e c u n o s c e „ c â t u e s t e de f r a g i l a si c l a t i -

n a c o s a b a s e a p a c t u l u i d u a l i s t i c u . " C o l e g u l u s ê u ma­
g i a m n u c o n t e s t e z a acestu a d e v e r u , s p u n e inse v e r d e , 
câ , d'in r u i n e l e bucătărie i d u a l i s t i c e , ar' dori a se 
p ă s t r a c e l u p u t î n u bl 'dulu ce lu cu l i n t e a l u s u p r e ­
maţ i e i m a g i a r e . D a r l ibertatea r e s p i n g e a s t - f e l u de 
daraver i , e a n u r e c u n o s c e decâ tu fraţi g e n u n i séu 
in imic i n e î m p ă c a ţ i , in ter i ta t i pr in d e s m o s c e n i r e . 
P o f t i m u ! a l e g e ţ i d v o s t r a cei de la „ H o n " si „ P . 
N a p i d . " Vreţ i frăţ ie tate ? ce d â p o t e r e , — séu i s o ­
lare? ce d u c e la per i t iune . Carea vi p l a c e ? Ceea e s t e 
f r u p t u l u c e l u d u l c e a l u l ibertât i i , d a r l iber ta te n e -
c lausu la ta , l i b e r t a t e d e p l i n a , — éra as t ' a e s te a l u 
s u p r e m a ţ i e i , a lu pr iv i l eg iu lu i n a t i u n a l u efemerii. S e r ­
v i t u t e a i n d i v i d u a l a au i n c e t a t u , a re s ê i n c e t e si s er ­
v i t u t e a n a t i u n a l a . S p i r e t u l u s e c l u l u i n o s t r u c u c e -
r e s c e pr in c o n v i c ţ i u n i , prin n o b i P a porn ire spre 
u m a n i s m u l u s u b l i m e . P r e c u m c iv i l i sa t iunea se i n t o r c e 
o i i s c â r b a de câ tra t irani , as iè se i n t o r c e si de c â t r a 
p o p o r e l e e g o s t i ce . R e s p e c t i v i i , de cari f a b u l a Harra­
in r, feresca, -se d'in b u n u t e m p u de ur'a si d e s p r e -
t iu lu g e n e r a l i i , ca sê nu fia caint i 'a p r é t a r d î u a . 

C o r e s p . „ N o u l u i L o i d u l iberu" d î c e câ d. B e u s t 
c o n s p i r a in c o n t r a c e l o r u Talti miniştri c o l e g i ai sê i . 
D a c a ar' fi n u m a i atât 'a I dar' noi a m d î s u - o m a i de 
m u l t u M" mai adese ori, câ dsa consp ira in contr'a 
Monarcie i , po te fi câ fâra de voi'a sa dar conspira . 
A u consp ira ţ i i cu ar i s tocrat i 'a t r t m s l a i t a n a in c o n ­
tr'a p o p o r e l o r u s lav ice , si n u s'au r n s í n a t n a se fali 
cu a s u p r i r e a C e h i l o r u d î c a n d u , câ i v a s ta le i de pa -
r ie te (an die W a n d d r ü c k e n ) ; < onsp ira t i i -au cu a r i ­
s t o c r a ţ i a magiéira in contr'a nat iun i loruj r e g n i c o l a i i 
d'in U n g a r i ' a si in contr'a l ibertât i i p o p o r e l o r u in 
g e n e r e . 

E l u es te n a s i u l u dua l i smulu i , i 'ote to tu as iè sê 
fie si a l u federal i smului . O s e b i r e a v a fi câ, inaug i i 
r a n d u - s e a c e s t u s i s t e m u s i n g u r u m â n t u i t o r i i ! p e n t r u 
m o n a r c i a , d ' insulu n u v a ma i c o n d u c e firele c o n s p i r a ­
t iuni i , c i v a fi c o n d u s u . . . de u n d e a u v e n i t u , séu daca 
v a d î c e A , c a u t a sê d î c a si B. — N u m a i cu a u t o u o -
ni i 'a p r o v i n c i e l o r u nu o v a s c o t e la c a l e ; p r i u c i p i u l u 
n a t i u n a l i t â t i i va face p r e t i n s i u n i l e sa le inesorab i l e . 
D e a l tmin trea n u c r e d e m u c a n o u l u c o n t e sê fie 
o m u l u care le sê p o t a i n a u g u r a s i s t e m u l u f e d e r a l i s ­
mulu i , prin u r m a r e n u c r e d e m u ca s ê - s i p o t a c a s c i g à 
t i t lu l n de p r i n c i p e . F i e care p r i n c i p i u si s i s t e m u si-
are o m e n i i sê i ident i f icaţ i cu pr inc ip iul i i , d. Beus t 
s'au ident i f i ca tu e u d u a l i s m u l u , e u a c e s t u - a v a si 
c a d è . N e m i r â m u c â o l i g a r c i l o r u a u s t r i a c i nu l i - a u 
sucesu p a n a a c u m de a - lu trant i d'in seà . Q u o d 
diftertur n o n aufertur. C a t . C e n s . 

„La Presse" si dualismulu. 
Foi'a ung. guvernamentale „Pesti Napló" publica 

unu estrasu d'in unu ciclu de articli esîti in diurnalulu 

francesu „La Presse" su titlulu „dualismulu in Aust r ia ." 

Reproduceinu si noi acestu estrasu dreptu documentü. 

cuuicâ presa francesa începe a se chiarificà in privhiti'a 

situatiunii inaugurate prin noulu si monstruosulu esperi-

mentu de statu, care sub odiosulu nume de dualismu tin­

de a consolida (?) iraperiulu Austriei — pre ruinele mai 

multoru naţiuni, cari forméza majoritatea prépondérante 
in acestu imperiu. 

„Dualismulu — dîce ,,La Presse" — a delaturatu 
in câtu-va antagonisinulu ce domnia intre provinciele 
germane ale monarciei si intre Ungari'a, fas'a acést'a inse 
nu insémna, câ rêulu este vindecatu, ba dora nece nu este 

alta ee, decâtu unu nou periclu pentru imperiu. Apusulu, 

cunoseundu pre unguri numai prin „nimbulu revolutiunii, 1 ' 

i considera de curagiosi, loiali, precandu loialitatea acés­

t'a este numai una mascarada si siarlataneria j magiarii 

sunt una naţiune intriganta, fatiarnica, patienta si forte 
cerbicosa-. Este unu popóru cu una disciplina eminenta de 
partita, strategi'a lui parlamentaria se pote asemenà nu­
mai celei anglese. De optu ani in coce este condusu de 
Deacu. Acestu barbatu, eare nu are nece una demnitate 
oficiale, este mai poternicu, de câtu toti miniştrii. „In 
dictatur'a acést'a, eserceata numai prin caracteru si eu-
ventu asupr'a unei naţiuni libere, este fâra indûiéla unu 

ee maretiu " 

„La Presse" desciiendu pre scurtu delegatiunile si 

natur'a celoru doue parlamente, si acentuftndu, eâ cerculu 

activitâtii si terminiiagendelorudelegatiuniloru sunt estu-

modu detiermuriti, ér ' activitatea loru e controlata cu 

atâta gialusia d in partea dietei unguresci, in cfttu se pote 

semenà mai multu cu una comisiune, trece la sistemulu dua­

listicu. Aeestu-a este ereatur'a lui Beust, si lucra de trei 

ani de dîle,producundu avantagie reali. Institutiunea acé 

st'a a impacatu pre magiari, si radicandu pre Andrási si 

Eötvös la guvernu, deveni triumfulu partitului celui inare 
1 natiunalu. Combinatiunea ar fi buna, de cum-va ar fi sa 
j 
; tisfacute tote ambiţiunile, acést'a inse nu este asiè. 

„Intre Iocai, Niaii, Tis'a si Deacu nu esiste vre una 

diferintia esenţiale. Dnii acesti-a au aceptatu bucuroşii 
dualismulu, ba inca ar' fi fostu aplecaţi chiaru si a intra 
in gavernulu dualisticu. Fiindu inse ignoratijde guvernu si 
estu-modu impinsi câtra opusetiune, nu li au remasu al­
inte, de câtu a scăpa cu totulu in taber'a democraţiei ra 
ilicali. Adi pretindu uniune personale, Triumfulu sistemu­
lui loru ar aduce cu sine disolutiunea monarciei/' 

Revenindu la unu puntu esenţiale alu situatiunii 
Ungariei, continua: „Magiarii se considera pre sine de 
domnitorii unei tierè mari, tratandu pre croaţi, slavi si 
pre transilvanieni ca pre nesce vasali. Ei nutrescu una 
antipatia viua mai alesu in contr'a nemtiloru." 

„Restituiţi in libertâtile loru de mai nainte, prove 
diuti cu noue concesiuni si favoruri d'in partea domnito-
riului loru, ungurii ametîra. Aeum nu mai visàu de li­
bertate, ci de unu imperiu, si veniră la acea sioda so­
coteala , eâ voru tnagiarisit pârtilc ne germane ale 
Austriei." 

i 

I „Au voitu inainte de tóto a uni Croati'a si Trausil 
I vani'a cu corón'a Ungariei, cu tote câ ateste doue provin-
! oie au aternatu de la ei totu-de-un'a numai nominalii — 

Croaţii — acestu soiu slavu, gialusu pentru autonomi'a 
sa, — au primitu cu recela prospeptulu ancsiunii. Atunci 
i-au cuplesîtu una intrega armata de aginti magiari, apro-

; mitiendu-li bani si posturi. Triumfnlu magiariloru inse 
n'a creatu nece de câtu vre-una situatiunestabile, ba tote 
impregiurârile dovedescu, câ pre cum in Croati'a, asiè si 

in Slavoni'a se ineepe unu maremiscamentu anti-magiaru. 

Pre litoralulu fiumeanu, unde limb'a magiara este cu t o -

• tulu necunoscuta — magiarismulu lù intimpinatu cu in-

' diferentismu. In Transilvania are d'a se lupta cu pedece 

' si mai mari, fiindu câ ras'a romana, carea numera 

J 1 , 200 ,000 de suflete, este inimiculu conjuraţii alu ma-
; giariloru si-i numesee tirani si usurpatori, Una propagan-

da forte activa d'in Bucuresci alimentéza cu prodamat iu-
' ni si manevre de emisari acesta duşmănia. Magiarii as­

cunseră cu grige d'in aintea ochiloru Europei acést'a fer-
mentatiune. Ei voiescu a apare ca una potere omogena, 
precandu intru adeveru numai forti'a Austriei tiene in de-
pendinti'a presinte pre poporulu romanu si pre slavi." 

I „Acum inse neci Croati'a, neci Transilvania nu i n -
destulescu ambiţiunea magiara. Ei pretindu de la Austri'a 
üalmati 'a si eonfiniele croate. Scopulu loru este a crea 
una marina magiara deosebita de a Austriei. Er ' câtra 
média-nópte arunca priviri lacome a supr'a Galiciei. — 
Emisarii loru cutriera cu energia acést'a provineia, pentru 
ea sê o scota d'in senatulu imperialu." 

„Acést'a agitaţiune si politica sgomotósa casiuna 
guvernului austriacu ingrigiri seriöse. Este invederatu, cft 
langa acesta mania anesiunale se ascunde si unu cugetu 
reservatu, câ adecă Ungari'a trebue consolidata fitia cu 
eventual'a disolutiune a mouarciei." 

„Austri'a germana, micită si umilita totu mai tare, 
se considera pre sine de viptim'a noului sistemu. Intre 
astu-feliu de impregiurftri nu esteóre dea se teme, cumcâ 
nemţii austriaci, intoreundu-se eâtra Prussi 'a, si-voru 
asiedià in d'ins'a speranti'a de resbunare?" 

„Deci resultatulu prima alu dualismului a fostu, cft 



a desbinatu forte tare pre cele doue pârti a l e monar-

ciei. 
Pana aci „La Presse." 

oft 
ce • 

„Pesti Napló' 1 , reíletandu la cele de niai susu dîcë 

câ scrietoriulu loru este preocupatu, < â ci motoriulu fap-

teloru magiariloru n'au fost» (?) magiarisarea, nu politi­

c'a anesiunale , neci poft'a de cucerire , ci noî — 

dîce „Pest i Nap ló* — amu pretiiisu restituirea in drep­

turile nostre. —- Croati'a n'a mu anectatu-o , neci 

nu o amu castigatu prin „lovitura de statu" ci amu nego-

tiâtu ani îndelungaţi cu sor a naţiune croata, si candu s'a 

realisatu impacatiunea, autonomi'a acestei tiere n'a deve 

nitu viptima. Croaţia are (V una autonomia atâtu de 

larga, ca si care nu posiede neci una ticra anecsata. A nega 

calduros'a alipire a Fiumei si a ne aruncă si aci m a g i a ­

risarea, nu este altu ce, de câtu a ignora fapte cunoscute. 

„P. N . u continua spunendu, câ miscaniintulu magiaru se 

osebesce de celelalte miscaminte europene prin ace'a 

lupt'a ungurilorn a fostu lupt'a dreptului, pana candu 

lelalte sunt a le fortiei. 

insemnâmu, câ „P. N." nu face neci una oservatiune 

cu privire la Transilvani'a, — de siguru, foi'a deachist i-

loru a sentîtu pusetiunea neplăcuta, in care trebuia sê 

vina voindu a spalà pre arapulii. 

Dechiaratmnea dlui canonicii metrop. Ioane Fekete 
câtra diu vicariu generalu alu capitlidni a"in Gherl'a, 
Ioane A n d e r c o Homorodanulu, in privinti'a ale 
gerii sale de deputatu la congresiducatoliciloru de ritidu 

latinu. 

Reverendis, die vicariu gen. capitulariu ! 

Cu totu respectulu ti-amu primitu prea stimat'a seri­

sőre oficiosa d'in 19. iuniu a. c. mo 1582, in care bine-
voesei a-mi aduce la cunoscintia, câ acea parte a Cleru­
lui Diecesei Grhierlei, care si-a datu voturile de a alege 
representantii la congresulu ce se va tienè in Bud'a-Pe-
st'a in obieptulu autonomiei besericei catolice, cu 87 de 
voturi de représentante alu sêu m'au alesu pre mine in-
fra scrisulu. 

Luandu-mi libertate a premite, câ susu laudat'a scri-
sóre, carea spre verificare-mi la loculu sêu mi-erà de lipsa 
sê-o producu, nu au fostu câtra mine adresata su conu-
mele, cu carele in urm'a acteloru purcese pentru originea 
nobilitare a familiei mele me foloseacu si prin urma asiu 
fi si indreptatîtu a pasi in publica spre lucrare, vinu a 
mărturisi d'in anima, câ intru adeveru nu ama cuvinte 
destule spre a mi pote esprime de o parte cordial'a mul-
tiamita prea stimatiloru mei alegatori d'in cleru pentru 
aplecarea si încrederea cea mare, ce si cu acesta ocasiu-
ne au bine-voitu a o areta câtra mine ca câtra unu filiu 
credintiosu alu acelei alme Diecese , in alu carei-a sinu 
sum nascutu, de alta parte spre a-mi potè acelor'a-si 
prea stimaţi alegatori areta. vointi'a si ardorea animei 
mele eu care sum plecatu a corespunde încrederii si pre 
bas'a acestei-a d'in tote poterile a lucra in obieptulu au­
tonomiei beserecei catolice alu carei-a filiu credintiosu 
sum si eu, in tote afacerile ei atâtu besericesci câtu si 
scolastice, in totu loculu si cu tóta ocasiunea, unde acé­
st'a se pote face dupa o intielegere buna, împrumutata, si 
dopa unu i-onclusu séu statutu ce va fi emanatu d'in voin­
ti'a si deliberatiunea unui Sinodu — adunări — séu con-
gresu tienendu su presidiulu capului provinţiei nóstre me­
tropolitane, cu poteri unite, intru consolidarea pâcii si a 
imitaţii. 

Inse togm'a d in prea stimat'a serisóre a Reverendis. 
Domniei Tale susu menţionate avendu neplacut'a ocasiu-
ne — de a precepe, câ numai una parte a clerului au 
voitu a si dâ voturile de a alege representate Ia congre­
sulu ce se va tienè in Bud'a-Pest'a — mi-ièu libei'tate cu 
tóta sinceritatea a Ti mărturisi, câ acesta divergentia, si 
impartira a clerului Diecesanu, ma potu dîce provincialu, 
in doue pârti intr'unu obieptu atâtu de momentosu, îni-ama-
resce anim'a si mi insufla temerea, câ daca in acestu ob­
ieptu cu atâtu mai momentosu, cu câtu pana acum nece 
unu vestigiu sdu urma nu se afla in beserec'a noatra 
despre asemene pasi eè se fia facutu , ci in acésta 
privintia acum se face mai antâiu iniţ iat iva, nu se 
va adunà clerulu nostru d'impreuna cu fidelii sei ca­
tolici de ritulu orientalii intr'unu Sinodu séu congresu 
provintiale si asupr'a acestui-a nu va delibera si nu va 
aduce statute, mai multa stricatiune d'in parte pote sê 
se causeze autonomiei beserei catolice decâtu folosu. 

In acést'a direptiune vedu, câ se dechiara toti cei ce 
nu au voitu a-si dà voturile de a alege représentante, ce 
credu câ si Reverendis. Domniei Tale prea bine Ti este cu-
noscutu. 

Dreptu acea in atari impregiurâri de diferintia ma 
potu dîce de confusiunea Clerulului si a fideliloru noştri, 
a primi însărcinarea de représentante d'in căuşele susu 
aduse nu vedu a fi lucru de folosu. 

Eu in aceste suscrise sîruri, câ mi-amu esprimatu cu 
tóta sinceritatea prea umilit'a mea părere d'in anima bu 
na, si cu scopu de a aduce posibilulu servitiu causei autonomiei 
besericei catolice de ambele rituri, credu câ neci de una 
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Diet'a Ungariei. 
S i e d i n t i'a d e la, 1. i u 1 i u a c a, m e r e i d e-

p u t a t i 1 o r u. 

D'in partea guvernului sunt de fatia : miniştrii M i-

k ó , E ö t v ö s , W e n k li e i m , G o r o v e si 

L ó n y a i. 

Dupa autenticarea protocolului siedintiei d'in urma, 

presiedintele Somssich presinta camerei indicele interpela 

tiuniloru, projecteloru de concluse si de legi, in privin­

ti'a caro ni-a rin s'a facutu inca neci una decisiune. D'in 

cetirea indicelui se vede, câ 31 de in terpelatiuni, 4 pro­

puneri, 3 projecté de concluse si 5 projecté de legi sunt 

dc resolvitu. 

Deputaţii B e t e g h si Ant. F o r g á c h pre­

sinta petitiuni de aie industriariloru in privinti'a regula­

rei industriei. Se presinta alte petitiuni contr'a organisa-
i 

tiunei judiciarie. i 

l u i . Kaucz, referinţe alu comisiunei permaninte fi­

nanciarie si de câli ferate, cetesce mai multe raporturi. 

Recomenda primirea projectului de lege alu ministrului 

de finantie relativu la recerintiele minis tenului éroatu 

(53.220 fl. 
Ern. S i m o n y i intrebâ, pentru ce nu s'a mal 

pusu sub discusiune projectulu de loge relativu la con­

ventiunea postale cu Serbi'a, câ-ci acésta conventiune are 

de a se pune in valore câtu mai curendu. 

Ordinea dîlei : continuarea desbaterei generali a 

supr'a projectului de lege relativu la organisatiunea ju-

diciaria. 

Ioane V á r a d y , ne aflandu neci una garanţia 

in alegerea judecatoriloru , primesce projectulu de 

lege. 

Ionu C u c u (vedi nru 70 . alu „Fed.") 

Ed. S z e n i c z e y condamna terenulu de nega-

tiune continua alu opusetiunei; aperandu institutiunile 

vechie, opusetiünea impedeca progresulu, care de altmin-

trea i este totu-de-un'a in gura; credetulu tierei depinde 

de la reform'a jus t i ţ i e i , acel'a care se opune acestei re­

forme, lovesce credetulu precum si prosperitatea materiale 

si intelectuale a tierei. In fine, oratoriulu face reflesiuni la 

cuventârile mai multoru-a. 

Colom. G h y c z y nu vede nece unu conflictu 

intre justiţia si administratiune. Sietemulu d'in Angli'a, 

pre carele ministrulu de justiţia doresce a-lu adopta, este 

cu totulu deosebiţii de alu ministrului de justiţia. Respec­

tulu legei este in Angli 'a una insusîre natiunale per emi-

nentiam ; fia-carele, dc la regina pana la dîleriulu celu d'in 

urma, respecteza legea in gradulu supremu ; judecatoriulu 

anglesu complaneza nu numai controversiele intre ceta-

tiani, ci si cele d'intre cetatiani si administratiunea statu­

lui, câ - c i acolo cetatianulu care se crede a fi fostu v a t e -

matu d'in partea vre-unui oficialii, este indreptatîtu a-si cere 

satisfactiune de la tribunalele judecatoresci. Poterea judi-

ciaria compete in Angli'a judecatoriloru denumiţi si ju­

riului alesu d'in poporu. Inse ce deosebire intre sistemiilu 

d'in Angl i 'a si intre projectulu de lege alu ministrului de 

justiţia 1 Sfer'a de activitate a organeloru de administra­

tiune si justiţ ia nu este determinata in uii'i modu preg-

nantu; ministrulu de justiţia si-reserva dreptulu de a de­

cide a supr'a dificultâtiloru de competintia, si-reserva 

dreptulu de a denumi judecătorii si de a i supraveghià. 

Prin unu asemene sistemu ori-ce plansori contr'a regimu­

lui aru deveni ilusorie, câ-ci judecătorii, fiindu denumiţi 

si pusi sub influinti'a regimului, nu aru potè urmà liberii 

conviugerei loru. In acésta privintia, Ungari'a este mai 

inderetru decâtu Russi'a. Oratoriulu trece apoi la descri­

erea sistemului judecatorescu francesu, espune defectele 

centralisatiunii fatia cu organele statului basate pre au­

tonomia, acésta d'in urma face pre poporu maturii pentru 

libertate, ce 'a- l -a l ta este periculosa. Separarea adminis-

tratiunei de justiţia este numai in favorulu despotismului, 

Oratoriulu vorbiudu despre studiuiu dreptului romanu 

afirma câ principiulu ccnstitutiunalismului numai aco­

lo s'a sustienutu , unde dreptulu roi.iann nu sa 

receputu, precum in Angli'a si in Ungari'a (!) Ab-

solutismulu si-trage originea d'in tempulu, candu roma­

niştii dandu mana cu teologii se ncsuiau a, demustrà d in 

dreptulu romanu originea divina a monarchiei. Acestu 

absolutismu in lung'a sa durata a avutu celu mai mare 

spriginu in separarea administratiunei dc câtra justiţia, 

Daca combatemu acésta separatiune, dîce oratorele, ape-

râmu nu comitatele, ci libertatea. Projectulu de fatia nu 

apera libertatea, carea este mediu loculu celu mai sigurii 

pentru buna starea materiale si morale a statului. Orato­

rele cerc in fine una justiţ ia stabile, neamovibila, neotepeu-

dinte precum in susu asiè si in giosu, legea se se aplice 

totodată si pro terenulu administratiunei; judecatorulu 

sê lia respunsabile, si a nume fia care partita sê aiba 

dreptulu de a-i intenta procesu de desdaunare séu criiui-

nalu. Nu primesce projectulu ca base a desbaterei spe­

ciali. 

Paulu II o f f m a n n protesteza contr'a afirma-

ret câ studiuiu dreptului romanu ar' fi periculoşii pentru 

costitutiunalismu, câ-ci elu si-a radicatu cri vocea pentru 

aperarea sistemului parlainertariu si alu democraţiei contra 

oligarchiei comitatensc. 

Franc. D e á k , punendu statulu de asupr'a comi­

tateloru, caroru-a le denega ori-ce dreptu fatia cu statulu, 

spriginesce in vorbire mai lunga projectulu d'in > estiune 

ca base a desbaterei speciali. 

Ed. K á 1 1 a y vorbesce contr'a projectului, 

15 deputaţi d'in drept'a recedu. 

Ignatiu S o m o s s y si Lud. D o b s a vor­

bescu contra projectului. 

Iac. R a n n i c h e r nu primesce projectulu, 

câ-ci tara de organisarea municipieloru elu nu este decâtu 

una reforma ineompleta. 

Aug. B i n d e r primesce projectulu. 

Siedinti'a se inchiaia la 3 ore. 

S i e d i n t i ' a c a m e r e i r e p r e s e n t a n t i l o r u d'in 2 

i u l i u . 

Presiedintele Somssich deschide siedinti'a la 9 ore 

a. m. D'in partea regimului sunt de fatia : M i k ó , G o 

r o v e , H o r v á t h . 

D'in partea mai multoru deputaţi se presinta peti­

tiuni contr'a projectului de lege relativu la organisatiunea 

judiciaria si pentru regularea industriei. Tote petitiunile 

se indrumeza la respectiv'a coniisiune. 

Ordinea d î l e i : Continuarea desbaterei generali a 

supr'a projectului de lege relativu la potestatea judi 

ciale. 

los . V i d l i c z k a y si Ioanu L u d w i g h 

voteza contr'a projectului. D'in caus'a neglegerei mai 

multoru reforme, oratoriulu d'in urma numesce projectu­

lu : F i l i u s a n t e p a t r e m si vorbesce pre lar-

gu despre institutiunile judiciali in Franci'a si Angliti r'a 

si despre desvoltarea loru istorica. 

Carolu V a r g a si Ioanu K i s s vorbescu con­

tr'a projectului. Oratoriulu d'in urma se plânge pentru 

marea inlluintia ce guvernulu d'in Vien'a esercita asupr'a 

afaceriloru Ungariei. 

Carolu B o b o r y vorbesce contra projectului. 

Ales. C s i k y. Dupa părerea lui, justiti'a ce s'ar' 

introduce prin projectulu de lege ar' fi mai rea decâtu cea 

de pre tempulu celoru siepte duci magiari. Legile d'in 
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mai pro cea vechia. Ministrulu de justiţ ia n'are dreptulu 

de a propune unu projectu de lege contrariu spiritului 

legiloru vechie uiiguresci. Tier'a este plina, de comisari 

regesei, una asemene tirania n'a esistatu nece candu in 

Ungari'a. Nn spriginesce projectulu. 

Mihailé T a n e s i c s vorbesce contr'a projectu­

lui si, intre altele, contesteza independinti'a Ungariei, din 

causa câ guvernulu n'a emisu inca banco-note nja-

g iarc 

S o m s s i c h , presiedintele, p r e d a scaunulu pre-

siedialu vice-presiedintelni Salomonu G a i z á g ó. 

Sigis. Borlea : Onorabila camera ! Projectulu de lege 
de sub discusiuune, comparatu cu patent'a relativa la or­
ganisarea oficieloru comitatense emisa in 1853 si esecu-
tata in 1884, dovedesce, dupa părerea mea, una con-
gruentia atâtu de mare nu numai in priucipiele loru cu 

parte nice de alt'a nu voiu fi râu intielesu, neci nu-mi se 
va luă in nume de réu, cu atâtu mai putînu voiu fi 
consideratu de indiferentu fatia cu autqaoini'a besericei 
nostre. 

Inso ca nu cum-va prea stimatiloru mei alegatori 
sê li-sc dèe ocasiune a me judeca, câ dóra asiu v r è a abu­
sa, cu încrederea ce au pusu-o in mine , candu au bine-
voitu a me alege de représentante, mi-ièu libertate a me 
rogà de Reverendis. Dni'a Ta cu tóta onorea, sê bine vo-
iesci ca Vicariu generalu capitulare prea stimatiloru mei 
alegatori prin vre-unu cereulariu a li aduce la cunoscin­
tia prea umilit'a mea părere si temere susu indicata. 

Altu-cum cu deosebita onore si stima remanu in Bla-

siu, 28. iuniu 186». 
Alu Reverendis, Domniei Tale 

Sincerii stimatoriu 
Ioane F e k e t e , m. p. 
canonicu metropolitanii. 
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endintia de centralisation e ci si in tote pârtilc loru sin­

guratece, câtu projectulu mentiunatu se pote numi una 
traducere fidela ;i arelei patente (Aprobări in stang'a 
estrema). Guvernulu absoluţii d'in Vien'a inca afirma pre 
atuncia, câ introducerea sistemului do ceiitralisatiune este 
de una necesitate imperativa pentru infiintiarea unui 
corpu de oficiali bunu si independinte ; argumentulu prin­
cipalii, cu care guvernulu actuale voiesce a sprigini pro­
jectulu de lege pusu sub disensiune , este totu acelu-a; e 
bine, ori-ce esplipatiuno ulteriore ar' fi superflua pentru a 
dovedi independinti'a acelui corpu de oficiali, o cunoscemu 
cu toţii prè bine. Diferi ut i'a inse destulu de însemnata in­
tre projectulu de lege de acuma si patent'a memorata este, 
câ in sensulu patentei administratiunca nu erà cu totulu 
separata de jurisdietiunp la judeeatoriele d<i priin'a in­
stantia respective la cjjpiele judiloru procesuali , câ mi­
nisteriulu de atimoi a ineredintiatu denumirea olicialiloru 
inferiori pentru concepţii si a toturoru celoru de la mani-
pnlatiune presiedintiloru, respecţi vre presiedintiloru do sec 
tiune la loeutieninti'a de atunci, prefectiloru d'in comitate 
si presiedintiloru de la tribunalele comitatense, pana ce, 
in sensulu projectului de facia, ministrulu si-reserva dre­
ptul u de a denumi chiaru si pre ultimulu cancelistu; di-
ferinti'a este in fine, câ patenta guvernului d'in Vien'a a 
fostu mai liberale si mai putienu centralisatoria decâtu 
projectulu de facia. (Aprobare in stang'a estr.) 

Inse congruinti'a patentei şi a projectului d i n eestiune 
se lamuresce intr'unu modu eclatantu prin urmatoriele con-
sideratiuni. Patent'a nu contieneà dispusetiunea , câ ofi­
cialii nu potu fi aduşi d'in tiere străine, inse nece nu 
esehideà una asemene posibilitate ; projectulu de fetia 
inca nu dîce, câ oficialii nu potu fi transpuşi d'intr'o mar­
gine a tierei intr'ait'a, inse nece elu nu eschide una ase­
mene posibilitate. Dreptu ace'a, dupa punerea in pracse 
a patentei, s'au si adusu in tiera mulţi individi d'iu strai-
netate si s'au aplicatu in oficie, éra individu d'in patria 
s'au transpusu d'intr'o margine a tierei intr'ait'a. Eu me 
temu, câ si projectulu de fatia , dupa-ce se va pune in 
vigore ca lege, va produce una asemene migratiune de 
oficiali d'intr'o margine intr'alta margine a tierei, si câ 
oficialii asiè translocati, nepricependu limb'a si (latinele 
poporului, voru fi consideraţi chiaru asiè de străini ca si 
oficialii d'in 1854 (Aprobare in stang'a estrema.) Guver­
nulu absoluţii d'in 1854, pentru a cascigà autoritate cor­
pului sêu de oficiali astfeliu constituitu , i demanda prin 
una ordinatiune surrogatoria, ca sê porte vestminte uni­
forme si barba rasa; se pote, câ si guvernulu actuale, 
pentru a cascigà favorulu poporului pentru unu atare 
corpu de oficiali, va demanda ca sê porte pinteni si mus-
tetie suc i t e , inse eu nu crodu câ poporulu , ale cărui 
sarcine grele nu s'au usioratu nece chiaru in cea mai 
mica mesura, ba, ce e mai multu , s'a despoiatu contr'a 
vointiei sale, in unu modu violinte si atâtu de neaşteptaţii, 
de dreptulu sêu de alegere, sê-si dèe favorulu unoru atari 
oficiali, fia ei ori-cum imbracati, — câ-ci vedemu, onorab. 
camera, câ deregatorii de financie de asta di inca porta 
vestminte unguresci si, in locu de tlvare, pelerie rotunde 
de Dobritînu, inse poporulu nu-i iubesce cu nimicii mai 
multu decâtu atunci candu portau tivare si Waffenrock-uri 
(Aprobări in stang'a estrema). Oficialii d'in. 1854 inca nu 
poteau fi membri ai neci unei societăţi séu asociatiuni, in 
scurtu, ei nu poteau fi decâtu servitori umiliţi , fideli si 
machine ale guvernului ; de asemene, intr'unu paragrafu 
ulii projectului de fatia se insîra tote câte se interdîcu 
judelui, asiè câtu cetindu paragrafulu in tota lungimea 
lui, ne temeinu câ in fine va cuprinde chiaru si ace'a, 
câ judele nu pote fi nece chiaru omu , ci numai unu ser-
vitoriu fidelii, umilitu , numai una machina a guvernului 
(Aprobare in stang'a estrema.) 

Guveruulu de Vien'a a marturisitu insu-si, onorabila 
camera, atunci candu s'a emisu acea patenta, câ elu este 
absoluţii si câ voiesce a perpetua absolutisraulu , deci a 
potutu fâra neci o sfiela a pune in valore dispusetiunile 
patentei ; asta-di inse se afirma , câ domnesce sistemulu 
constitutiunalu ; daca este asiè, eu nu potu primi unu pro-
jectu de lege, care este contrariu principieloru constitu-
tiunali (Aprobare in stang'a estrema.) 

Dreptu câ unu d. deputatu a dechiaratu in septe-
manele trecute, câ elu eunosce mai mulţi individi in pa­
tria cari, pentru a potè avè judi buni , aru fi ga fa a 
primi sistemulu lui Bach, care dechiaratiune fu repetata 
de unu altu d. deputatu in siedinti'a d'in 28 a 1. tr., si 
care dorintia, fia dîsu ca in trecatu, aca erà esprimata 
de unu deputatu de ai natiunalitâti'oru, sciu câ avea bie­
tulu ce se auda despre reactiunari, reactiune , ruble ru-
sesci si de alte incriminâri ase mené, — inse dupa-ce ace­
sta mărturisire esî d'in gur'a unui corifeu primariu alu 
partitei guverrfamintale si fu reiterata de unu altulu in ma­
niera de disciplu, maioritatea aplauda si primi argumen­
tulu ca unu argumentu principalii si eficace ; hei, ce se 
faci, daca onor. guvernu se afla in pusetiunca fericita de 
a dispune de câti-va individi atâtu de emininti, câtu 
s'ar' potè dîce despre ei ace'a ce se dîce despre unele 
femei frumose (S'audîmu), câ adecă loru li se siede bine 
ori-ce sê dîca séu sê faca, fia ace'a bine ori rêu (Ilaritate 
si aprobare in stang'a.) 

Nu sciu, daca individu mentiunati de acei dni de 
putati, adecă individu cari dorescu sistemulu lui Bach, se 

afla mulţi séu putîni in patria, ace'a ce sciu este câ, in­
câtu se va primi aeestu projectu de lege , dorinti'a dnie-
loru loru de a avè unu sistemu ca alu lui Bach si unu 
corpu de oficiali egalu celui d'in 1854 inca se va impleni 
(Aprobare in stang'a), inse nu potu crede nece cum, câ 

! voru avè judi buni si calificaţi bine ; nu, câ-ci nu credu 
! câ se voru aflà mulţi individi calificaţi cari, fiindu atâtu 
! de reatrinsi daca nu chiaru eschisi d'in societatea ome-

nesca pentru a potè deveni judi, sê se lase a fi inchisi ca 
nisce călugări, potendu-si cascigà altminţrea cele nece-
sarie pentru subsistintia, si dora chiaru acesta idea a fostu 
înaintea ochiloru dlui ministru alu justiţiei atunci candu, 
insîrandu intr'unu paragrafu tote calităţile recerute la unu 
postu de jude, mai in josü in unu altu paragrafu, uitan-
du-se de cele cuprinse in paragrafulu de mai denajnte, 
dîce eâ ministrulu pote denumi la judecătorie inca si in­
dividi cari nu au facultăţile recerute , adecă cumcâ pote 
denumi judi neapti (Aprobare in stang'a estrema.) 

Inse eu nu potu adopta aeestu projectu de lege nece 
d i n puntulu de vedere alu diferiteloru naţiuni, câ-ci espe-
rienti'a trista m'a convinsa, câ on. ministeriu nu respec-
teza la denumiri interesele natiuniloru nemagiaro d'in pa­
tria cari sunt in majoritate, si câ denumirile se fapu totu-

I de-un'a cu delaturarea fiiloru apti ai acestoru naţiuni ne-
eonsiderate. 

Asciiltatoriulu atentu s'a potutu convinge atâtu d'in 
cuvintele dlui dep. Viihelmu Tóth rostite cu privire la 
diversitatea confessiuniloru la alegeri câtu si d'in dechia-
ratiunea acelui-a-si d. deputatu, prin care si-esprime do­
rinti'a pentru un'a centvalisatiune nu numai la organisarea 
judecatoresca ci si la cea administrativa, si inca tote 
aceste d'in punctii de vedere alu natiunalitâtiloru, s'a po­
tutu convinge, dîcu, câ chiar' prin adoptarea acestui pro­
jectu de lege naţiunile nemagiare voru ave a se plânge 
mai multu, câ-ci scimu acuma d'in denumirile făcute cu 
ocasiunea esecutarei legiloru relative la organisarea sco 
leloru si a tribunaleloru supreme ce nedreptate si inici-
tate s'a facutu natiuniloru nemagiare si mai vîrtosu na-
tiunei romane. 

S'ar' potè dîce multe despre aceste denumiri precum 
si despre personele denumite, inse nevoindu a abusa de 
paciinti'a si atenţiunea pretiosa a onorabilei camere, me 
marginescu a spune numai, câ romauii si poporulu roma-

Í nu nu sunt rppreşenţati la denumirile ipspecţoriloru sco : 

lari decâtu in unu numeru forte triştii si injustu fatia 
cu proportiunea loru ; se scie si ace'a, câ cu ocasiunea 
organisatiunei tribunaleloru superiore si a nume la curtea 
de casatiune nu s'a denumiţii nece unu Romanu; la ta-
bl'a regesca , unde este una acumulatiune mare de 
oficiali , nu afli intre toti judii , concipistii si de­
regatorii de la manipulatiune de câtu unu singuru, dî 
u n u s i n g u r u romanu ; daca vomu cerceta tote mi­
nisteriele, unde deregatorii sunt cu miile, romanii cari 
contribuescu in proportiunea cuvenita pentru sustienerea 
patriei, cu sângele si cu averea loru, nu sunt represen-
tati nece chiar' in unu numeru ecitabile necum justu; lu-
crulu este totu asiè cu comiţii supremi, cu or ice demni­
tăţi si oficie cari se implu prin denumiri d'in partea on. 
ministeriu (Strigări d'in stang'a estrema : Daca intr' ade-
veru este asiè, apoi este destulu de reu !) ; ba ce e mai 
multu, de candu s'a datu administratiunea suprema in 
m a n a ministeriului, asestu-a a dospöiatu de demnităţile 
si de oficiele loru pre cei mai apti si capabili bărbaţi ro­
mani, cari, a fara de acést'a, se îmbucurau de încrederea 
poporului romanu, si toti s'au înlocuiţii cu alti bărbaţi 
neromani ; si daca cine-va cuteza a întreba pre cei po-
ternici de caus'a acesioru nedreptăţi, primià respun-
sulu simplu : „Ce voiţi ? noi nu considerâmu na-
tiunalitatea ci capacitatea, romanii cari s'au destituit 
tu d'in posturile loru n'au fostu apti pentru ele, si noi 
nu aflâmu romani cu sciintia speciale pentru supleni-
rea aceloru posturi!" Inse adeverulu e altmintre, onorab. 
camera, de totu altmintre ; adecă on. ministeriu considera 
forte multu natiunalitatea, si chiaru pentru acésta causa 
bărbaţii noştri cei mai apti si cei mai emininti de una parte 
sunt ignoraţi, éra de a l fa destituiţi d'in posturile loru ; on, 
ministeriu pote aflà destuii bărbaţi calificaţi de ai noştri, 
apti pentru ori-ce demnitâti si posturi, numai sê voiesca, 
câ-ci, multiamita lui Domnedieu, avemu unu numeru des­
tulu de frumosu de asemene bărbaţi. 

Ci, lucru naturalu, este forte greu, ca sê nu dîcu 
imposibile, ca cine-va sê-si pota cascigà chiaru si celu 
mai justu procesu alu sêu atunci, candu in ace'a-si causa 
controversa acusatoriulu este totodată si judecătorul ; unu 
asemene casu subserveza in caus'a nostra in impregiurâ-
rile de fatia ; adecă onorab. ministeriu, despoiandu de 
demnităţile si de oficiele loru pre cei mai meritaţi si po­
pulari bărbaţi romani, i acusa câ sunt incapabili, aci, 
dara, onorabilulu ministeriu are rolulu de acusatoriu ; ase­
mene, candu este vorba de suplenirea posturiloru deve­
nite vacante prin astfeliu de destituiri , acelu-a-si minis­
teriu aduce sentinti'a câ intre romani nu este individu 
capabilu pentru unu atare si atare postu, aci, dara, onor. 
ministeriu are rolulu de judecatoriu, si asiè este prè na­
turalu, câ caus'a nostra esté perduta si câ bărbaţii noştri 
sunt totu-de-una condamnaţi. 

Éca motivele mele, pentru cari nu potu primi pro­
jectulu de sub discusiune nece chiaru in generalu si pen­

tru cari voiu yotà contr'a primirei acelui-a. (Aprobări d'in 
stang'a estrema.) 

Iosifo Hodosin vorbesce contr'a projectului. (A 
vede cuventarea intrega in numeruln treentu). 

Ales. H o r v á t h si Ioanti R í k ó o z y vor-
bescu contr'a projectului. 

Siedinti'a se inehiaia Ia 3 ' » ore. 

Nr. 157 — 1869. 

A n u n c i u . 
Conformii conclusului adusu in siedinti'a I I . a. adu­

nării generale a asociatiunii transilvane tienuta la Gher-
l'a in 2 6 / 1 4 augustu 1868 p. X X X I I , adunarea genera­
la a asociatiunii transilvane pentru anulu curente 1869 
se va tienè la SlOMCUT'A, si anume siedinti'a I. in 1 0 

augustu, őr' siedinti'a I I in 1 1 . augustu a. c , dupa ca -
lcndariulu gregorianu (nou.) 

Ceea ce prin acést'a in sensulu §§-loru 2 1 si 2 5 
d'in statutele asociatiunei se aduce la cunoscinti'a publica 
cu acea adaugere, cumcâ in numita adunare numai ace­
loru disertatiuni li se va potè dà ordine pentru cetire, ca-

I re conformu programului statoritu se voru tramite de 

I tempuriu d'in partea resp. domni diserenti la comîtetnlu 

i asociatiunii transilvane. 

! Sabiiu in 8. iuniu, 1869 . 

I De la presidiulu asociatiunii transilvane pentru 

! l i teratura si cultur'a poporului romanu. 

' loanu H a n n i a m. p. i. V. R u s u m. p. , 

vice-presiedinte. secret. I I 

Ad 1 5 9 - 1 8 6 9 . 

Ordinea lucr&riloru adnn&rii generale IX., 

Ce asociatiunea transilvana pentru literatur'a romana si 

cul tura poporului romanu o va tienè in S i om cu t'a in 

i 10. si 1 1 . augustu 1869 (iupa cal. gregor. (st. n.) 

S i e d i n t i'a I. 

1 I. Membrii asociatiunii se aduna demaneti'a la 8 ore 

in localulu destinatu pentru tiencrea siedintieloru. 

I I . Prcsiedintele deschide adunarea si se alegu trei 

' notari ad hoc peittru portarea protocolului. 

H i . Secretariulu comitetului cetesce raportulu seu 

despre activitatea comitetului in anulu espiratu, de la ce'a 

d'in urma adunare generala. 

JV. Casierjţiju si çontrolorulu aşternu bilantiulu ve­
nituri loru si şpeşeloru anuale si espunu preste totu starea 
materiala a asociatiunii. 

V Bibliotecariulu raportéza despre starea actuala a 
bibliotecei asociatiunii. 

VI. Se alege o eomisiune de trei membri, carii in 
intielesulu §§ loru 6, 8, 9 d'in statute voru conscric intr '­
unu localu indemanatecu pre membrii cei noui, voru in-
cassà tacsele de la d'insii si le voru subministrà casjp-

' riülui. 
V I I . Se alege o comisiune de cinci membri, spre a 

cereetà socotelele si a raporta in siedinti'a I I . 
i VI I I . Se alege o comisiune de siepte membri, spre a 

desbate a supr'a eventuálqjQru propuneri ale comitetului, 
j séu ale altoru membri ai asociatiunii, care ar ' cadè iu 

competenti'a adunârii generale. 

! IX. Tempulu restante se intrebuintiéza pentru cetirea 

! disertatiuniloru incurse de timpuriu la presidiulu comi-

tetului asociatiunii. 

8 i e d i n t i'a I I . 

X. Se continua cetirea disertatiuniloru restante d'in 

siedinti'a premergatória. 

XI Se primescu si se desbatu raportele comisiuni-

loru delegate in siedinti'a precedenta dupa ordinea, ce se 

va statori de presiedintele. 

X I I . Se desbatu proiectele si moţiunile, ce s'ar' face 
in privinti'a asociatiunii. 

X I I I . Se statoresce tempulu si loculu celei mai de 
aprope adunâri generale. 

Sabiiu, in 8. iuniu c. n. 1 869. 
De la comitetulu asoc. transilv. pentru litera­

tur'a si «ultnr'a poporulu romanu 

loanu II a n n i a m. p., J. V. R u s u m. p., 
vice-presiedinte. secret. I I . 

(„Trans .") 

De langa Sîri'a *% 1869. 

Die Red. ! De si nu voiu a me tienè competinte 
a judeca despre evenimintele publice, mi-permitu a aminti 
câte-va d'in cele mai noue — facandu dora si încercări 
de combinatiuni si paralelismu. 

In 21. lunei cur. aleşii poporului romanu fusera adu­
naţi in Sîri'a. — Scopulu adunantiei, (De a se alege co­
mitetulu scolariu ? R.) da si resultatulu ei sciu câ e cu­
noscuţii toturoru celoru, ce se intereséza de caus'a roma­
na: eu numai o conplusiune a adunantiei acestei-a voiu 
a o luà in consideratiune, fiindu-câ stă in relatiune mai 
de aprope cu un'a mai noua, care e obieptulu meu 
de acu. 

Adunarea decise a nu alege, pentru câ alegerea nu 
convine cu autonomi'a confesiunala. Acesta resolutiune fu 
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forte naturala, prin eonsecinti'a asiè de însemnata in im-
pregiurârile nostre de adi; in câtu alegerea ar' fi fostu 
séu orbi'a séu amorţirea toturoru sentiuriloru natiunale 
— un'a d'in doue de siguru, 

Intieliginti'a poporului romanu, — prin urmare si 
poporuln — dede dovéda câ nu jace in aceste morburi : 
acum prin unu evenimentu mai nou, totu in acésta caus'a 
i-se dâ ocasiune spre a da none dovede. . . . 

In dîlele mai d'in urma primiră tote comunele d'in 
giuru, — séu cari nu au primitu, voru primi ordinatiuni 
de la „Inspectoratulu scol. pentru comit. Aradu-Cianadu," 
Forte bine si forte naturalu lucru: Ministrulu ordinéza 
inspectorului si inspectorulu mai de parte. 

Inse impregiurarea acést'a are o lăture mai sentî-
bila : ordinatiunile aceste-su concepute in limb'a magiara. 
— Neci acést ;a nu e nou, ci este o lăture mai sentîbila 
inca si decâtu cea sentîbila : ordinatiunile aceste se tra-
mitu si clerului romanu. 

Aici nu e atacata numai autonomi'a besericesca, nu 
numai confesiunea, ei si natiunalitatea ; e atacatu prin-
cipiulu insu-si. 

Pote sê se gasesca unii cari voru suride audîndu acést'a, 
arunce iute numai o privire preste legea XXXVIII, de in­
strucţiunea publica, — si surisuln i va fi seu sarcasticu 
— séu doiosu. 

Acést'a nu e lege de instrucţiune publica, ci lege 
de instrucţiunea magiara, — o lege, alu carei-a scopu fi-
nalu este : magiarisarea ; — ba, dîcu mai multu, — neci 
nu e lege, pentrn câ nu e emanatiunea vointiei ge­
nerale 1 

Sê mergemu numai eu câti-va ani indereptu, sê re-
vocâmu tempurile marelti magiaru Secieni — si ni se va 
descoperi unde tientesce legea uce<jt'a. 

Elu fu autorulu magiarismului si cu atât'a istetîme 
diplomatica — desvolta direptiunea acest'a; incâtu de nu 
l'ar fi impedecatu zeluiu celu stravagantu alu altor'a, adi 
dora si d'in petri ar fi învia tu magiarii — si tota lumea 
ar vorbi limb'a cea monotona a Huniloru. (Preamare te­
mere, aprope pusilanimitate, — nu bagi de sama, Die, câ 
lipsescu conditiunile1 Red.) 

„Linguam habeo, ut tăcere sciam" a dîsu-o unu 

diplomatu alu seclului trecutu : si de nu a ascultatu ma­
rele magiaru de alfa, de ast'a au ascultatu de siguru, — 
a priceputu-o câtu se pote de bine. 

Si trebe sê luamu bine a minte câ autorulu legii 
XXXVIII, e invetiacelulu marelui magiaru. — Legea ace­
st'a nu e adusa, ci numai recompusa. 

Numai asta singura impregiurare e de ajunsu spre 
a ne face zeloşi: d'apoi déca vom incepe a privi la 
dispunerile legii!— Tote-su aici a „nitielulu", cu dulcetia, 
par' câ sciu respeptivii, câ numai veninulu indulcitu ama-
gesce. 

Sê ne feresca dar' Domne dieu de binele fratiloru 
cu buz'a dulce, eâ numai ce neam tredî in data in ran-
z'a cea nesatiosa a magiarismului. — Un'a e ce ne pote 
mantu) : detorinti'a natiunala, — dîcu mai odată, — de­
torinti'a natiunala. 

Potemu pretinde nu numai ca omeni, ci si ca roma­
ni, nu numai pe bas'a dreptului , ei si pe bas'a legii, ba 
si in intielesulu instructiunei ministeriale: si ce vomu pre­
tinde ni se va dà, câ-su convinsu cumca vatemarea amin­
tita nu fu numai d'in erore, —• ba dora s'ar' potè pipai, 
câ erorea fu cu voi'a.(Dta numeaci voia intentiunea învede­
rată ? Red.) 

Voiu dar' a spera, câ clerulu romanu nu va lasà sê 
intre predomnirea strainetâtii si acolo, unde si pe tempii 
cei mai amari avuramu remediu! — Séu nu e destulu c i 
ni-se diregu tote afacerile civile in limba străina? nu-e 
destulu, câ pre pamentulu eredîtu ducemn căuşele nostre 
cu „talmaciu" ? mai lipsesce ca in cele confesiunale sfi mer­
gemu pe calea făcuta de alţii ! ! 

„Preoţi cu crucea in frunte!" (Dar mirenii sê stèe 
cu manile in sinu ? Red.) I. F 1 o r i c e 1 u. 

Vestemu, 28, iuniu 1869. 

Lasati pruncii sê vina la mine, câ-ci unoru-a ca 

acestoru-a este imperati'a ceriuriloru. " 

„Cuventele acestea ale salvatoriului lumii asta-di Ro-
manulu le intielege mai bene ca ori si candu alta data, 
elu vede si cunosce cum câ scol'a e uniculu midilocu prin 
carele se pote asegurà venitoriulu, atâtu alu singurateci-
loru câtu si alu naţiunii intregi. Bravulu nostru poporu 

granitiariu, precum in trecutu a fostu scol'a Romaniloru, 
asiè si de présente pote sierbi de mo lelu pentru alţii ; pre-
cumu in trecutu a sciutu a-si versa sângele sêu pentru 
tronu si patria, asiè asta-di se scie folosi de midiloculu 
de înaintare, care e scol'a, ea nece a cumu se nu reuiaua 
inderetru a aduce pre altariuln patriei si alu naţiunii ci-
vi bine crescuţi. Asie poporulu d'in Vestemu, d'in acésta 
comuna curatu romana, a ineeputu cu totu zeluiu a se in-
grigi de educatiunea tinerimii, facendu d'in ce ince totu 
mai mari pasi pre acestu terenu. Lasâmu inse sê vor-
bésca faptele ca asiè sê se reverse mai multa lumina. 

In 2 7 . 1. c. Rever, dnu protopopu tractuale fu invi-
tatu la esamenulu, care se incepu la 2 óre d. am., si de-
cursulu lui fu atâtu de imbucuratoriu, in câtu vedeai in 
ochii parentiloru prunciloru lacrime de bucuria, ti-saltă 
anim'a, candu audiâi pruncii respundiendu fira vre-o sfi-
éla, atâtu la intrebârile puse de zelosulu loru invetiatoriu 
câtu si de inteleginti'a participatoria; in urma pruncii mai 
marisiori declamară unele poésie natiunale, cei mai mici dia­
lógé, er' unulu tienu o vorbire ei tra on. presidiu si intréga 
adunarea. Rever, dnu protop. inchiâ esamenulu la 5 ore 
prin una vorbire, in care si-esprime bueurl'a pentru sece-
îisiulu celu atâtu de manosu, vediendu, câ sementi'a se-
menata de bravulu invetiatoriu nu a suflata-o ventulu, neee 
nu a cadiutu in mărăcini, recomanda intregei represeu-
tantie a comunei , ca iu consunantia unii cu alţii sê se 
ingrigésca despre venitoriulu scolei, ca sê o proveda ou 
cele de lipsa dupa legile de invetiamentu. 

Teodoru C o m a n u m. p. 
parocu si directoru scolaru. 

Îndreptare. In Cu ven tarea dlui dep. Dr. Ios. IIo 
dosiu, publicata in númerulu trecutu alu „Fed." la ali­
néa 3, sîrulu 8, in locu de ,,candu anca neci pentru eee-
alalta" etc. este a se ceti ,,candu anca n e c i p e n 
t . r « u n'a neci pentru ceealalta", etc. ; éra la finea ali-

j neei a 7-a in locu de ,ad e 1 e c t i o n e m comitiis 
j celebrandis/* etc. sê se dîca „ad electlonem comitiis p r i -
' m i t u s «elebrandis," etc. 

Proprietariu, redactoru respundiet oriu si editorii 
ALESANDRU ROMANŢ 

Pre Lini'a Statului Cu Trăsura acelerata 
Pest'a-Vien'a Vien'a-Pest'a 

In tote dilele la 7 ore 32 min. dem. I n t o t e d i l e l e la 2 ore 3 0 m i a . dp. m. 
Sosesce in V ien 'a la l o . 5 7 m i n . d . m . Sosesce iu Pest 'a la 9 o. 25 . m. sér'a. 

Segedinu-Pest'a Pest'a-Bazlasiq 
Marti-a si Sambet'a la 2 o . l ô m . d e m . | L u n i - a s i V i n e r i - a l a 9 o . 4 5 m. sér'a. 

Vien'a Bazlaslu. 
Vien'a pléca la 7 ore 30 m, dem. la 8 ore —-min. sér'a. 
Posionu (Pressburg) „ „ 10 ,, 5 „ „ „ 10 „ 61 !„ „ 
Neuhäusel „ „ 1 „ 29 „ d . m é d i , , l „ 59 „ demiu. 

h * „ 30 „ „ „ „ 5 „ 48 ' „ sér'a. 
>, ö „ 2 3 „ „ „ „ 6 „ 31 „ demin. 
„ 8 „ 29 „ sér'a „ 10 „ - „ 
„ 12 „ 29 „ noptea „ 2 „ 29 „ d. am. 

Timisior'a ,, „ 5 „ 24 „ demin. „ 
Basiasiu, sosesce „ „ 8 „ 10 „ ant. de amédi. 

Bazlaslu-Vien'a. 
Basiasiu pléca la 6 ore 35 min. dupa amédia-di . 

1 0 I« 7 or« 3 5 min. demin. 

Pest 'a , sosesce 
Pes t 'a pléca 
Czegléd 
Segedinu 

Timisior'a 
Segedinu 
Czegléd 

Comunicatiunea pre calile ferate. 
Calea fer. spre Tis'a. 

Vien'a Pest'a-C si »vi«. 
Vien'a pléca la 8 ore — min. sér'a 7 ore 45 min. demiu* 
P e s t a „ 6 „ 30 „ demin. 5 „ 19 „ sér ' , . 
C e g l é d .. 9 „ 39 „ „ 6 „ 4 „ 
Szolnok pléca „ 10 „ 5 7 „ „ 6 „ 17 „ 
Püspök-Ladány „ 1 , 33 , damédi. 1 „ 3 „ „ 
Dobritienu „ 3 „ 6 „ „ 3 „ 48 „ dem. 
Nyíregyháza „ 4 „ 3 3 „ „ 6 „ 2 4 
Tocaiu pleca „ 5 „ 31 sér'a 8 „ 9 
Miscoltiu 7 „ 2 4 .. .. 10 „ 46 
Casiovi'a eosesce 

Vien'a 
Pest 'a 
Tiegledu 
Solnocu 
Mező-Tur 
Ciab a 
Aradu sosesce 

9 „ 56 „ „ 

Vlen'-a P . st'a-Aradu 
pleca la 8' ore - min. sér'a 

1 61 

demin, 
» 

noptea. 

6 
9 

10 
11 

1 
2 

demin. 

33 
40 

P e s t ' a , sosesce „ 9 „ 5 „ 
- „ 50 » P e s f a , pléca 

Neuhäusel 
Pos ionu 

1 
4 

25 
46 

d.améd. 

12 n 
n 
» 

4 0 d. mdi. 
6 

n 
n 
» 

13 » aér'a 
8 

n 
n 
» 3 0 n n 

9 » 25 H n 
12 58 demin. 

4 28 
6 n 14 Vien'a, Bosesce „ 9 „ 89 „ sér'a 

Calea fer. de Nordu u n g . 
Pest'a 8.-Traján. 

Pest'a pléca la 8 ore — min. 8 ore 30 min. sér'a. 
Steinbruch „ „ 8 „ 8 „ 8 „ 51 „ „ 
GodBll« ,, „ 9 „ 13 „ ló „ 4 „ 
Hatvan „ „ 10 „ 30 „ 1 „ 42 „ noptea. 
S.-Traján, sosesce, „ „ 13 „ 2 4 „ d. amédi 5 „ demin. 

S.-Traján-Pest'a. 
S.-Traján pléca la 2 ore 50 min. d. amédi. 10 ore 10 min. sér'a 
Hatvan „ „ 4 „ 59 ,, „ 2 „ 11 „ noptea. 
Gödöllő „ >, 6 „ 8 „ „ 4 „ 2 0 ,, <ţ 
Steinbruch „ „ 7 „ 7 „ „ 6 „ 28 „ demin. 
Pes t 'a sosesce „ „ 7 „ 14 „ „ 6 „ 38 „ ,, 

Calea fer. de Sudu (amedia-di^ . 
Bud a Triestu Triestu Kanizsa. *) 

Bud'a pléca la 6 ore 35 min. demin. 6 ore 20 min. sér'a. 
Alba-Regia „ „ 8 „ 5 0 „ „ 9 „ 5 „ „ 
Canisia „ „ 1 „ 50 „ d. amédi 5 „ 6 ,, demin. 
Pragerhof „ „ 9 „ 27 „ sera. *)(in legatur. eu trasu-
Steinbrüclt ,, „ 12 „ 1 „ noptea^r'a ce merge catra 
Triestu sosesce „ „ 8 „ 14 „ demin . \ Vien'a. 

Triestu-Bud'a. Kanizsa-Bud'a. *) 
Triestu pléca la 6 ore 45 min. sér 'a*) ( in legatur. eu tra-
Steinbriick „ „ 3 „ 4 5 „ n o p t e a , s u r a ce merge catra 
Pragerhof „ „ 9 „ 30 „ demin.( Vien'a. 
Canisia „ „ 1 „ 22 „ d. amédi ia 9 ore — m. sér'a. 
Alba=Regia „ „ 5 „ 55 „ sér 'a . „ 5 „ 4 5 „ demin. 
Bud'a „ „ 7 „ 58 „ „ „ 8 „ 12 „ „ 

Bud'a-Albaregale-Vien'a. 
Bud'a pléca la 6 ore 85 min. demin. 
Alba-Regia, sosesce „ „ 8 „ 39 „ „ 

') u n ^0 
Sz8nyu-nou „ „ 2 ,, 25 „ „ 
Vien'a, sosesce 

Vien'a-Albaregal e-Bud'a. 
Vien'a pléca la 7 ore 4 2 min. demin. 
Szónyu nou „ „ 2 „ 1 0 „ d. amédia-di . 
Alba-Regia , sosesce „ 5 „ 38 „ „ „ 

„ pléca „ 5 „ 55 „ „ „ 
Bud'a sosesce „ 7 „ 58 „ ésr'a. 

Vien'a 
Pest 'a « 
T ieg ledu n 
Pttspök-Iiadáuy „ 
Berettyó-Újfalu 
Oradea-Mare, sosesce 

31 
24 

m 16 » » 
„ 29 „ dp. amédia-di 
M ^ B î l 

» 52 „ „ 

Vien'a-Pest'a Oradea-Mare. 
pleca la 8 ère — minute sera. 

„ 6 „ 8 0 „ dem. 

„ 2 „ 7 „ dp. amedi . 
3 
4 

80 
39 

7 
16 
31 

Casiov'a 
Miscolt iu 
Tocai i i 
Nyíregyháza „ 
Dobrit ienu „ 
P . Ladány 
Solnoou „ 
T i e g l e d u sosesce „ 
Pes t 'a „ 
Vien'a „ 

Casiovi a-Pest'a-Vle 'a. 
pléca la 5 ore 21 min. demin. la 12 ore 1 min. mdi. 

7 „ 55 „ „ „ 3 , 20 „ d. mdi. 
„ 9 „ 37 . . „ 5 « 50 „ s e r a . 

10 „ 39 „ „ 7 „ 38 
„ mdi. 
„ dp. mdi 

12 
1 
4 
5 
8 
6 

19 
57 
39 
46 
40 
14 

sér'a 

10 
12 

4 
5 
8 

Ardu 
Ciab'a 
Mező-Tur , 
Solnocu i 
Tiegledu sosesce 
Pes t 'a „ 
Vien'a 

Oradea-Mare 
Berettyó-Újfalu 
P . Ladány sosesce 
Tiegledu „ 
Pest 'a „ 
Vien'a „ 

„ demin. 

Aradu Pest a Viena 
pléca la 12 óre 26 min. ant. de amdi 

26 „ noptea 
89 „ demin. 
39 „ demin. 
55 „ „ 
56 „ „ 
39 „ sér'a. 

2 „ 
3 „ 
5 „ 
5 „ 
8 „ 

7 
4 3 

48 
4 0 

3 

dp. amédia-di. 

n i l 

sér'a. 

demin. 

Oradea»Maro-Pest'a-Vien'a. 
pléca la 10 ore 20 min. ant. mdi. 

11 
1 = 

5 

44 
55 „ 
33 „ 
49 „ 
14 „ 

dp. mdi. 
sér'a. 

Mohaciu 

Vilani 

Üszög 

6 „ 14 „ demin. 

Mohacia-Barciu. 
pleca la 7 ore 55 min. 12 ore 

8 

4 
2 

Cinci-Beserlce) la 5 
( P u n f k i r c h e n ) ) 8 0 8 6 8 0 6 „ 2 

pléca la 5 
Szigetvár „ 7 
Barciu, so esce 8 

5 
50 „ 1 

5 
65 „ 10 
46 „ ant. md. 7 

8 „ demin 10 
58 „ dp. mdi. 7 
46 „ demin. 11 
15 „ „ 1 
27 „ 2 

min. la mdi 
dp. mdi. 

20 
54 „ „ „ 

3 „ ant . mdi 
10 „ pléca 
10 „ ant . mdi. 
2 3 ,, pléca 
40 „ ant. mdi. 
15 „ dp. mdi 

27 „ , i 

Barcin-Mohaciu. 
Barciu p l e c a l a 1 ora 25 min. la mdi. 6 ore 80 min. dp. mdi. 
Szigetvár „ - 2 „ 52 „ dp. mdi. 7 „ 7 „ sér'a 
Cinci Beserice , sosesce 4 „ 12 „ » v 9 „ 17 ,, „ 

p léca la 7 „ 10 „ „ demin. 10 „ 42 „ ant. mdi. 

11 î l 7 » 24 » » 
n 

Y) 9 n 7 ant. mdi. 
n n 10 îi 27 V) » 
H „ 11 n 16 » n 
)> î l 11 Y) 21 la mdi. 
»1 n 1 » 25 dp. mdi. 
» w 1 45 M » 

Cinc i -Bt i er io s pléca la 5 ore 80 m. dp. mdi. 9 o. 4 7 m. sér'a 
U ' B Ö G „ „ 7 „ 40 „ „ demin. U „ 16 „ a n t m d i . 

5 „ 50 „ dp. mdi. 
V i l » ö i « „ 52 „ „ „ 12 „ 2 7 „ la mdi. 

7 „ — „ dp, mdi. 
Mohaciu tosesce „ „ 9 „ 46 „ „ ant. mdi. 1 „ 21 „ „ „ 

8 „ — „ sér'». 

Pr im ' a Cale ferate t r ans i lvana . 

Aradu-Alba lail'a (Belgradu.) 

Aradu pléca la 6 ore 12 min. demiu. 
Radna 
Soborsinu 
Il i 'a 
Dev'a 
Orestia 
Vintiu-inf. 

oa-Iuli'n, sosesce „ 

Alb'a-Iull'a-Arada. 
Alb'a-Iuli'a pléca la 4 ore 41 min. demin. 
Vintiu-inf. „ „ 5 „ 15 „ „ 
Orestia » » 6 » 7 „ „ 
Dev 'a „ „ 7 „ 7 „ „ 
I l i 'a „ „ 7 „ 5 3 „ „ 
Soborsinu ,, „ 9 n 12 „ ant. mdi. 
Radna „ „ 10 „ 47 „ „ „ 
Aradu sosesce la 11 „ 50 „ „ „ 

Trasurele eu persone se împreuna la Aradu en calea fer. de Tiia 
in ambe direptiunile . 

Navigatiunea ( P l u t i r e a ) 

eu vaporelc societăţii Dannbiane Imp. reg. priv. Vaporele en 
caletorii pléca: 

Vien'a-Pes t 'a : in tote dilele la 6'/ï °re deminetia . 
Jaurinu-Pest 'a : in tote di lele la 12 ore inainte de amédi. 
Pest'a-ËBegu : luni-a, marti-a, mercuri-a, vineri-a si sambet'a la 7 e. dem. 
Pest 'a-Semlinu-Belgradu: luni-a, mercuri-a s i sambet'a la 7 ore demiu. 
Pest"a-Orsiov'a si România : mercuri-a la 7 demin. 
Esegu-Semlinu-Belgradu : marti-a, jo i -a si sambet'a la 5'L ore demin, 
Esegu-Ors iov'a iRomani 'a . - jo i -a la 5 ' „ óre demin . 
Semlinu-Belgradu-Orsiov'a si Romani 'a : j o i sera si dominée» demau. 
Baziasiu-Orsiov a si Romani'a : vineri-a si dominec'a inainte de am. 
Orsiov'a-Romani'a : sambet'a s i luni-a inainte de a m . 
Jaurinu-Vien'a : in tote di lele la 8 ore sér'a. 
Pest'a-Vien'a : in tote dilele là 6 ore sér'a. 
Esegu-Pes t 'a : luni-a, mercuri-a, jo i -a , vineri-a s i sambet'a la 5'Jj o. den 
Belgradu-Semlinu-Pest 'a : marti-a, joi-a si dominec'a la 8 ore demiu. 
Bazias iu-Belgradu-Semlinu : marti-a demin. s i sambet'a dup am. 
Baziasiu-Belgradu-Semlinu si Pes t 'a : sambet'a dnp. am. 
Orsiov'a-Belgradu-Semlinu : luni la amédi sambeta demin. 
Orsior'a-Belgradu-Semlinu-Pest 'a ; sambet'a demin. 
Galat iu-Orsiov'a-Belgradu-Semlinu : marti-a si jo i -a demin. 
Galat i 'Orsiov'a-Belgradu-Semlinu-Pest 'a : marti-a demin . 
S isecu-Semlinu : marti-a demin. 
Semlinu-Sisecu : vineri-a demin. 
Segedina-Seml inu : mercuri-a si sambet 'a demin. 
Semlinu-Segedinu : dominc'a si jo i -a la mdi. . 

Vaporele acelerate pléca : 

Pest'a-Galatiu : luni-a la 7 ore demin. 
Baziasiu-Galatiu : marti-a si sambet'a la 9 ore demin. 
Galat iu-Pest 'a : vineri-a la 4 ore dupa am. 
Galat iu-Baziasiu : marti-a si vineri-a la 4 ore dp. am. 

Navigatiunea pre Tis'a superior». 

Vaporele eu caletorii pléca : 
Tocaiu-Ciapu : luni-a si joi-a inuainte de am. dpa sos. tronului petUna. 
Toca iu-Nameni : joi -a innain. de am. dpa sosirea tren. pest. cam la 8 o. i, 
Nameni-Tocaiu : sambet'a in diori. 
Ciapu-Tocaiu ; marti-a si sambet'a la 7 ore demin. 

S'a tiparittt in Pe 8 fa 1869 prin H o r n y á n s s k y et T r ä ger . Str.d'» Idolüor«, Nr. 20. 


